
Rumo ao Jubileu da Esperança (2025)
No Evangelho de Lucas, encon-

tramos os discípulos de Jesus que 
se aproximam do Mestre com um 
pedido profundo e significativo: 
«Senhor, ensina-nos a rezar» (Lc 
11,1). Este pedido, que reflete cer- ta-
mente a consciência dos seus limites 
e da necessidade de uma in- dicação 
prática relativamente ao modo de 

rezar, esconde também, dentro de si, uma dimensão 
própria de cada pessoa: a necessidade de um mestre, de 
um guia que introduza nas coisas mais importan- tes da 
vida. Na escola de um mestre, o discípulo pode crescer 
ape- nas se caminhar no sulco marcado por quem o guia: 
caminhando nos mesmos passos do mestre, de facto, 
ele será capaz de apreender sua capacidade e, pouco a 
pouco, nascerá aquele senso de emulação que um dia 
lhe permitirá alcançar o mesmo conhecimento: «Vós sois 
meus amigos, se fizerdes o que Eu vos mando», «quem 
crê em mim também fará as obras que Eu realizo, e fará 
obras maiores do que estas» (Jo 15,14; 14,12).

Estas palavras, advertidas pelos discípulos, também 
para o que diz respeito à oração: estando na presença 
do Mestre, são atraídos pelo seu modo de rezar, pelo 
seu retirar-se para um lugar afastado, pela relação com 
o Pai que se manifesta também através da consciência 
profundamente enraizada na oração contínua. Assim 
nasce a atração por essa relação de Filiação, a ponto de 
desejarem fazer parte dela. Graças a este desejo, o Mestre 
decide ensiná-los a orar, dando assim vida a uma verda-
deira “Escola de Oração”, que transformará o desejo 
numa verdadeira experiência, capaz de plasmar a sua 
relação com Deus e, portanto, com os outros homens.

Tudo isto recorda o que o Santo Padre recordou 
várias vezes, sublinhando que a oração não é apenas 
uma atividade, mas é comparável «ao respiro da alma», 
expressão de uma necessidade profunda e natural de cada 
ser humano. A oração, segundo o Papa Francisco, é um 
momento de escuta e resposta, onde os fiéis se abrem à 
vontade e à orientação do Senhor. Desse ponto de vista, o 
pedido dos discípulos revela que a oração não é uma fór-
mula de comunicação automática, mas, pelo contrário, 
requer ensino, disciplina e modalidades que só o Mestre 
pode indicar. Assim como os discípulos pediram a Jesus 
que os ensinasse a orar, também nós, para entrar numa 
relação mais íntima e pessoal com Deus, não devemos 
ter medo de pedir ajuda, em primeiro lugar, ao Mestre 
e, posteriormente, àqueles que, como guias espirituais, 
caminham na presença do Senhor há mais tempo e já 
aprenderam a reconhecer os passos e o caminho.

Contas da Confraria das Almas (Vila Chã)
A Confraria das Almas de Vila Chã apresentou e 

aprovou as suas contas referentes ao Ano Pastoral de 
2023/24, que são as seguintes:

Receita
Anuais e esmolas ........................................  3.480,00 €
Total...........................................................   3.480,00 €

Despesa
Missas estatutárias em 2023..........................2.050.00€
Grupos Corais (outubro/23 a setembro/24) . 1.200,00 €
Total ............................................................3.250,00 €
Saldo do ano .................................................230,00 €
Saldo anterior .................................................840,00 €
Saldo final .................................................  1.070,00 €

Contas da Conf. do Santíssimo (Fonte Boa)
A Confraria do Santíssimo Sacramento de Fonte Boa 

apresentou e aprovou as suas contas referentes ao Ano 
Pastoral de 2023/24, que são as seguintes:

Receita
Anuais.............................................................900,00 €
Peditório de Sº Miguel ................................1.200,67 €
Esmolas do Menino Jesus e Leilão..............3.627,50 €
Total.............................................................5.728,17 €

Despesa
Missas Estatutárias..........................................120,00 €
Conservação e restauros..................................985,00 €
Fogo de Artifício..........................................1 310,03 €
Flores...............................................................470,00 €
Património.......................................................600,00 €
Diversos..........................................................355,50 €
Total ............................................................3.840,53 €
Saldo do ano ..............................................1.887,64 €
Saldo anterior .................................................578,00 €
Saldo no ano ..............................................2.465,64 €
Entrega ao Conselho Económico..............1.500,00 €
Saldo para 2024/2025....................................965,64 €

Bodas de Prata Paroquias (Esposende)
O Conselho Económico Paroquial de Santa Maria 

dos Anjos – Esposende tem a honra de convidar todos 
os paroquianos e amigos a participar nas Bodas de Prata 
Paroquiais do Padre Delfim Fernandes, a terem lugar no 
dia 26 de setembro.

O evento será realizado no próprio dia da Tomada 
de Posse em 1999. Assim, 25 anos depois, no dia 26 
de setembro de 2024, teremos a comemoração com a 
seguinte programação:
19h00 – Eucaristia Solene em Ação de Graças na Igreja 

Matriz de Esposende
20h30 – Jantar Convívio no Restaurante Reguenga – 

Antas
As inscrições podem ser feitas online ou na sacristia 

paroquial. Solicitamos a confirmação da presença até ao 
dia 23 de setembro de 2024, através do email cepespo-
sende@gmail.com.

Custos:
Adultos: 20 Pratas
Crianças (0-4 anos): Gratuito
Crianças (5-9 anos): 10 Pratas
Contamos com a sua presença para celebrar este mo-

mento especial de fé e comunhão com o nosso pároco.

9 
a 

15
 d

e s
et

em
br

o
X

X
II

I 
Se

m
an

a 
do

 T
em

po
 C

om
um

451
2024

C
on

ta
ct

os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	 ruijneiva@gmail.com
	 asilima45@gmail.com
	 unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

https://www.iubilaeum2025.va/it.html

23.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Is 35, 4-7a; 
Salmo – Sal 145 (146), 7. 8-9a. 9bc-10;
2.ª Leit. – Tg 2, 1-5;
Evangelho – Mc 7, 31-37.
A Palavra de Deus deste domingo é um apelo à 

esperança, à plena confiança no Senhor. Num mo-
mento de tribulação, o profeta Isaías (primeira leitura) 
levanta-se para reconfortar o Povo eleito que vive no 
desterro. Anuncia o alegre retorno à pátria: «dizei aos 
corações perturbados: “Tende coragem, não temais. Aí 
está o vosso Deus (…) Ele próprio vem salvar-nos”». 
Seguidamente, Isaías anuncia prodígios que terão o seu 
pleno cumprimento na chegada do Messias: abrirá os 
olhos dos cegos e os ouvidos dos surdos, os coxos serão 
curados e o deserto brotará água. Com Cristo, o Messias 
anunciado por Isaías, todos os homens serão curados e 
as fontes das águas não se esgotarão.

O Evangelho narra a cura de um surdo-mudo. Jesus 
leva o homem a um lugar à parte, pôs os dedos nos 
seus ouvidos e com saliva tocou-lhe a língua. Depois, 
olhando para o céu, diz: “Efatá!” O gesto dos dedos de 
Jesus significa a poderosa ação divina e a saliva evoca 
a eficácia que lhe era atribuída para aliviar as feridas. 
Ainda que a cura tenha sido resultado das palavras de 
Cristo, o Senhor quis utilizar, nesta ocasião, elementos 
materiais visíveis para dar a entender de alguma maneira 
a ação mais profunda que os sacramentos iriam efetuar 
nas almas. Estes gestos de Jesus descritos no Evangelho 
têm, de forma muito particular, um sentido baptismal. 
Na celebração do baptismo, o sacerdote diz: “O Senhor 
que fez ouvir os surdos e falar os mudos, te conceda 
a graça de em breve poderes ouvir a Sua Palavra e 
professares a fé”. 

Nesta cura que Jesus realizou podemos ver uma 
imagem da sua ação nas almas: Ele livra a humanidade 
do pecado, abre-lhe os ouvidos para que escute a Palavra 
de Deus e solta-lhe a língua para que louve e proclame as 
maravilhas divinas. Santo Agostinho, ao comentar esta 
passagem do Evangelho, diz que a língua de quem está 
unido a Deus “falará do bem, porá de acordo os que 
estão desavindos, consolará os que choram… Deus será 
louvado, Cristo será anunciado”. É o que nós faremos 
se tivermos o ouvido atento às contínuas propostas do 
Espírito Santo e a língua preparada para falar de Deus 
aos homens e falar dos homens a Deus.

Existe uma surdez da alma que é pior que a do corpo, 
porque não há pior surdo do que aquele que não quer 
ouvir. Infelizmente são muitos os que têm os ouvidos 
fechados à Palavra de Deus. Não podemos ficar mudos 
quando devemos falar de Deus e da sua mensagem sem 
constrangimento algum, antes vendo nisso um título 
de glória. A falta de fé torna o homem surdo e mudo. 
Talvez um dos pecados mais graves dos cristãos é esta 
surdez. Não nos detemos a escutar o Evangelho de 
Jesus. Não vivemos com o coração aberto para acolher 
as Suas palavras.



18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	Santíssimo Sacramento (mc Carlos Igreja)
—	António Miranda da Silva e família
—	António Pereira Lopes (mc Confraria das Almas)
—	António Pimenta, pais e sogros
—	Deolinda Queiroz e familia
—	Joaquim Faria Batista e pais
—	Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	Manuel Chaves, esposa e filho
—	Maria de Lurdes Alves da Lomba
—	Paulo da Silva Gonçalves
—	Rosalina Lopes Ferreira dos Santos, marido e filha
—	Rui Manuel de Miranda Faria
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Maria Manuela da Silva Gonçalves  (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Maria Alexandrina da Assunção Azeredo (1.º Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 Carminda dos Santos Martins do Monte, marido e 

irmão
—	 João Pedro Cachada
—	 Manuel da Costa Aguiar, esposa  e Alvarina dos 

Santos Pereira
—	 Maria Candida Gonçalves Pereira (30.º Dia)
—	 Mário Ferreira Morgado, esposa nora e genro
—	 Teresa de Jesus Martins de Matos, marido, pais e 

irmão
Domingo          	 15 de setembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses 
—	Paroquianos
—	Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
—	Joaquim António Santos Vieira
—	Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	José Gonçalves Neiva, esposa e família
—	Manuel da Costa Sá
—	Maria Alice de Sousa Martins
—	Maria de Lurdes Alves da Lomba
—	Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes
—	Rosalina Lopes Ferreira dos Santos, marido, filha 

e familia
—	Sara Rodrigues Maciel da Lage
—	Violante da Cruz Carvalho
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa  
—	 Paroquianos
—	 Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	 Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia  
—	Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	Paroquianos
—	 Alvarina dos Santos Pereira e mãe
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bartolomeu dos Mártires

Segunda-feira	 09 de setembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Irmãos da Santa Casa da Misericórdia
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
—	Manuel Pires do Monte, esposa, filho e filhas
Terça-feira 	 10 de setembro
10h30 – igreja matriz de Esposende
—	Idosos da Vila de Avintes (V. N. de Gaia)
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora de Fátima
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Almerida de Sá Ramos, marido, filho e neta
—	António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
—	António José Neto, esposa, filhos e netos
—	Emilia Ramos Dias e pais
—	Florindo José Barbosa, esposa, pais e sogros
—	José Manuel Gonçalves da Silva, pais e sogros
—	José Martins Gomes
—	Juca Vieira e filho Paulo
—	Manuel Afonso da Silva
—	Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
—	Maria Antónia de Lemos e marido
—	Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
—	Maria do Carmo Gonçalves Chaves e Albino 

Marrucho
—	Maria Irene Boaventura e familia
—	Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
—	Nuno Fernando Barbosa Branco
—	Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	P.e António Ferreira Afonso, P.e José Afonso e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Fernando Correia Araújo e família
—	João dos Santos Pereira, pais e sogros
—	José Fernandes Rodrigues e Maria Calista Ferreira 

Rodrigues
—	Manuel dos Reis Perelhal
—	Manuel Martins Dourado Fontes
—	Narciso Figueiredo Carvalho e família
—	Serafim Alves da Quinta e família
—	Valentim Faria Cruz
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Arlindo Faria de Brito e Amélia Ferreira de Miranda
—	Joaquim da Silva Duarte, esposa, filha e genro
—	Joaquina de Jesus Miranda, marido, filhos, noras e 

netos
—	Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
Quarta-feira	 11 de setembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Alice Fernandes Pereira do Vale
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Emília Lavandeira do Monte
—	Júlia Branco da Costa, Arménio da Torre e Virgínia 

Branco da Costa
—	 Alminhas da Casa Marques
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Luís Miguel Costa Sa Pereira
20h00 – igreja matriz de Apúlia
—	António Fernandes Pinheiro 
—	Delfim Barros Gonçalves Real e sogros 
—	Jaime Fernandes Moreira e Carolina Dias do Vale
—	José António da Silva Miranda e família 
—	Luiza Maria Martins Soares 

—	Maria Albina R.L.A Eiras, pais, sogros, cunhados e 
irmãos

—	Rosalina Lopes Ferreira dos Santos, marido e filha 
Sexta-feira	 13 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Nossa Senhora de Fátima
—	Beata Alexandrina de Balasar
—	António José Cardoso Solinho
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 Nossa Senhora de Fátima
—	Almas do Purgatório
—	Ana Maria Correia e pais
—	Celeste Cardoso
—	Dr. Sampaio, esposa e familiares
—	Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos 
—	Emídio Ferreira Morais
—	Fernando Pieira
—	Manuel Joaquim da Costa, Maria Correia da Costa 

e família
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Nossa Senhora de Fátima
—	 José Torres Ferreira
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Nossa Senhora de Fátima
—	António Catarino Dourado e irmã 
—	Arminda Ramos Vasco Santil
—	Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
—	Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
—	Dolores Fernandes Morais (m.c. prima Aurélia)
—	Emílio Leite Igreja
—	Felizarda Gomes da Cruz e marido
—	Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	Joaquim Faria Mariz e pais
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
—	Joaquim Neves Catarino
—	José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
—	Manuel Emilio Portela da Cruz 
—	Manuel Fernandes Barbosa e irmãos Maria e António
—	Manuel Moreira da Venda e filha
—	Maria Brialinda Félix Santil e irmão Joaquim 
—	Maria Cândida da Silva Miranda
—	Maria Martins Catarino e Manuel Alves Félix
—	Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
—	Nossa Senhora de Fátima, intenção particular 
—	Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e sogros
—	Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Não há Missa  
Sábado	 14 de setembro 
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto 
—	Santa Marinha
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Carminda de Jesus Monteiro (30.º Dia)
—	José Martins Gomes (30.º Dia)
—	Maria Aida Fernandes (30.º Dia)
—	Manuel Afonso da Silva
—	Manuel Augusto Ribeiro da Silva
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	 Almas

—	Manuel Fernandes Catarino Faria e pais
—	Maria Alice Ribeiro Faria
—	Maria dos Anjos Gomes Ascensão e Alfredo Mi-

randa 
—	Maria Glória Sousa Arantes, filhos e genros
—	Maria Oriete de Sousa Simões Alves
—	Serafim Fernandes da Silva  
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Abílio Faria Torres 
—	Ana Gonçalves do Cabo e marido
—	Dolores Fernandes Morais
—	Franclim Vidal da Venda, pais e irmão
—	Idalina Martins Pereira, marido, filhos e neto.
—	Manuel Catarino de Sá
—	Manuel da Cruz Pontes, Maria, Palmira e Ramiro
—	Manuel Fernandes Barbosa e Irmãos Maria e An-

tónio
—	Manuel Gonçalves Herdeiro e Maria Gonçalves 

Neves
—	Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
—	Maria Adelaide Caseiro Neves
—	Maria Etelvina Casanova Moreira
—	Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido 

e filho 
—	Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
—	Rosa Alves Rosa
Quinta-feira 	 12 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Almas
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Alberto de Sá Palmeira
—	 Alexandrino Lopes Neto
—	 António Barbosa Pires Pires, esposa, filhos, sogros e 

cunhados
—	 António Fernando Cardoso Pires
—	 António Ferreira da Torre e M. Amélia Alves Ferreira
—	 Carolina Matias da Rocha, filha e genro
—	 David Francisco Ramos, esposa, pais, filhos e tios
—	 Deolinda Fernandes Peres Filipe e filho
—	 Emilia sa Sá Penteado, marido e genro
—	 Esmael Pires Martins
—	 Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio Carlos 

Neiva
—	 Manuel Boaventura Afonso
—	 Manuel da Silva Roças
—	 Manuel da Silva Sá e Felicidade 
—	 Manuel de Jesus da Silva e familia
—	 Manuel Gonçalves da Silva e esposa
—	 Maria Augusta Lisboa Pires, irmã e Albino Sampaio 

da Solva
—	 Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	 Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	 Óscar Fernando Monteiro de Sá, irmão, avós e tias  
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Santa Rita de Cássia, Teresa Martins Alves Felguei-

ras, marido e restante família e Manuel da Costa Jr e 
esposa

20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	Joaquim Barbosa da Silva, filha, genro e bisneto
—	José Lopes da Silva, esposa, Joaquina Moreira Go-

mes e marido
—	José Luís da Pena, esposa e família

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


